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A campanha anti-al­
coDUca

.

O projecto de lei que foi eííe­
recido á Camata dos Deputados,
tendo por objectivo tornar obri­
gatorio o fechamento, aos domin­
gos e feriados, de todos os esta­
belecimento cujo negocio tem por
base exclusiva a exploração das
bebidas alcoolicas, vale principal
mente como promessalou positivo
sígnal de que os maies respon
saveis pelos destinos do paiz estão
á camínuo de encarar sisudamente
um dos mais serios problemas
nacíonaes,
A lembrança de commetter aquel

Ia prohibíção uecessaria a nina

lei federal, de insophismavel ob­
servancia em todos os recantos
do Brasii, tráe, no signa tario do
referido projecto, o mais razoável,
o mais íundamento des scepticis­
mo, acerca da costumeira actua
ção dos poderes municipaes, em

cujas normaes attribuições cabe­
riam perfeitamente iniciativas de
tal natureza. Uma dolor esa-ex.
periencia nos adverte de que as

administrações communaes se con

servam absolutamente alueias a

quaesquer .
medidas que se não

.

prestem a
_
trazer, no bojo, preín-

! e

t'r6la a:

centívar, It estimular industrias de
.

inplavel escorcha do contribuinte
Acontece mesmo, írequentemente
que a preoccupação predominante
de fazer avolurnarse a cifra da
arrecalação, as leva a intentivar
a estimular industrias de influen­
ela perniciosissima na saude phy
siea 'ou moral dos municipíos, E
bastaria um olhar descuidado
a esse aspecto da vida municipal
entre nos, para constrangar á ado
ção de pensamento diversos quem
jii 110S, pretendesse apontar, no

conjucto de uma população disse­
minadissima e com uma percen­
tagern formidavel de analphabe­
tos, como habilitados já ae uso
de todas as franquias do self go·
vernment.
Seria injusto, alem de pouco

impressionante, porquanto em ca­
sos taes, á realidade se ajusta ri­
gorosamente as presumpções lo­
glcas e os' c.alculos bem equili­
brados, escolher para possíveis
exemplificações de elevado poder
probante, algum município. sabi­
damente atrazado do interio bra­
sileiro. Exemplos maruficos se
nos offerem na propria faixa .Ii­
toranca. Optimos exemplos con­
stituem as proprias capítaes de
quasi todos· os Estados. . Temos
porem, melhor ainda. Temos O
Districto federal.

Por Laon Tolõtol

(Oonclusão)

..

Mas o peso do toro acorrenta­
do a um de seus pés perturba
lhe os movimentos e por duas
vezes elle cahiu sem ter podido
alcançar a borca, Por fim conse­

guiu o e retirando a vara recom­
mendcu 'a Dinah :
- Colloca a onde a encontraste

para que não desconfiem de tr,
Elia afastou se ai rastando a va­

ra e Cilíne, apanililndo no chão
uma pedra cortante tentou forçar
o cadeado da IcorreRte para se
libertar do toro e madeira,
Então, como não convinha per­

der tempo, poz-se em marcha,
carregando o toro de madeira
afim de andar mais depressa.

Ja conhecia o caminho e ven·

ceu oito veste sem hesitar. Mas
conseguiria alcançar a noresta
antes

.

que a lua surgisse?
Atravessou um riacho e Che­

gou ás primeiras arvores quando
a lua apparecia.
Sentou se para repousar um pou­

co e de novo tentou. abrir o ca­
deado. Suas unhas sangraram em
vlo nessa tentativa. leve que
proseguir carregando o. pesado
toro, Era uma canseira tamanha
,que Unha que se deter de dez em
dez passos.

CaminhOU assim durante toda
.

a noite tendo encontrado apenas·
dous Tartaros a cavallo. Mas
escondeQ-se entre a folhagelu e

não foi visto. .

E' pasmoso, realmente, a falta
não diremos de 'orientação adrní­
nistrativa, mas de elementar bom
senso, que se patenteia atraves de
muitas deliberações do Conselho
Municipal do. Districto•. Em rela
ção mesmo a essa ordern de co

gitações lucidas e patrioticas, em
que se inspirou, a que se filia
a iniciativa do senher Plinio Mar
ques, pode submetter-se a. nosso

Conselho a uma critica severa.
Attente se para os aspectos que
a cidade actualmente apresenta,
no decorrer dos días inuteis, A
população que trabalha desde o

amanhecer até o crepusculo, e,
por vezes, durante, ainda, as pri
metras horas da noite, espalha se

movimenta se, procura recobrar-se
do internamenté forçado. habitual
em interiores de ar quasi sempre
confinado e deleterio. Não lhe
recusaram, por ernquanto, os ly·
curgos municipaes o luxo íngenuo
das roupas "de ver a Deus" .. Mas
não tenham os passeiantes a ían­
tasia de querer compor- melhor o

. traje domingueiro, ostentando bo
tinas limpas, lustrosas: Os en­

graxates estão prohibidos de exer­
cer o seu officio nos precisamente
em que elle seria mais lucrativo
Vigorou também por algum tem­
po - e não se sabe a que im-

Ao amanhecer estava quasi no

límite da Iloresta.
Espreitou attentamente por en­

tre as arvores e viu _ uniformes,
carabinas. Eram cossacos que esta­
vam acampados alli, a menos de
uma verste.
Mas junto das arvores, bem

perto, viu trez Tartaros.
Elles também o viram e precí­

pitaram-se.
Oiline, allucinado, delirante de

pavor e esperança, precipitou-se
pela encosta gritando:
.

- Irmãos l Irmãos I
A lembrança das palavras de

Dinah fazia-o chamar assim os
soldados de sua raça.

Seus gritos foram ouvidos e os

cossacos acudiram a galope obrí­
gando o Tartaros a um recuo

prudente para a floresta.
Duas horas depois, o comman­

-dan te da :sotnia, informado por
Cilin�, dava um ataque brusco ao

acampamento dos Tartaros para
Kosta.

previsto estalo dos miolos, a An­
tonto Vieira, a deve () terem os

intendentes mudado de parecer a
respeito - uma lei que ordenavz
o fechamento- das easas de bon­
bons, aos fertados e domingos,
isto é, quando a mais humilde
e soffredora das creanças sonha
com a passivei acquisíção de um

pacotezinho de balas. Temos, pois
para não-considerar senão a estrlcto
realidade presente, este contraste
inexplicavel, injustificavel, que
provocaria cóleras se não fosse
tão insipidamente grotesco: as

classes, trabalhadoras não tem,
quando em folga, a liberdade de
mandar I ....strar I) calçado. Podem
porem, amesendar se, desde o

crepusculo de um sabbado até o

alvorecer de segunda-feira, ao

canto sombrio; nauseame, de uma

tasca, a embebedar se tranquila­
mente, methodicamente.
Qual a razão de ser para a

prohibição do funccionamento dos
salões de engraxates em dias de
festa? Assegurar lhes o descanso
dominicial? E os caixeiros, as

varios empregados tios botequ ins
Será porque a indispensabilidade
do veneno cuja distribuição é rea­
.lizada por esses estabelecimentos,
torna impossível o repouso das
pessoas que nella servem?

Quando relatava essa historia
Oiline concluía, - Eis por que
nunca mais vi minha mãe nem

me casei. Era o meu destino,

LIDa Tolml

. Fecundidades äos Par.;,'"
sytss do homem

Procurouse averiguar quaes
são entre todos os parasytas do
homem, os mais fecundos. Sãoos
seguintes:
A triquina (trichina ou trfehi­

nella spiralis) d� vida a 15.000
embryões. ,

A Jenia sagiRata (vulgarmente.
chamada Solitaria) expulsa .em
um anno 40.000.000 de ovos.

O sarcopta da sarna (sarcopte
scabíeí), em seis mezes ou 'Seja
em sua quarta geração (quarenta
dias para cada uma), proêluz cer­
ca de 250.000 individuos de sua

espeeie.
.

Os mosquitos (culex, anopheles
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I Todo o porvir: '" 40, 50, 60 I

I
annos de saúde, felicidade, paz de

I.

espírito, dependem do cuidado que
se dá ás crianças nó período

. do seu:crescimento. Assegurae- I

lhes um corpo são e robusto com I o

a legitima I 8. �
EMULSÃO DE . :g �

l _.__ S�OT!.- ...::J �
Ccmparações identicas' podem .

levar se a effeito, nessa materia.
esta é das mais interess-ntes e

comicas: A maioria, talvez, das
mercearias, des arrnazens de co;

mestiveis, tem botequins annexos,
que se conservam abertos aos do·
mingos, ao passo que a parte
principal do negocio fica herme­
ticamente fechada. Conclusão:
na alegria natural, 'nas deliciosas
effusões que provoca a um chefe
de Iarnilia, ernbrutencido e enerva.
do pela canseira de seis dias con­
secutivos, o ver se entre a rnul­
her e' os pirnp.mhos, elle resolve
sacrificar urna pequenina parte
das suas pequenas economias, ac­
crescentando uma gulodice ao

singello almoço, terá de renunciar
. ao seu innocente capricho. Restar­
lheha, por em um (:011s010 - pas­
sar o resto do dia, ficar até dez
horas das noite a inge' ir cálices
de aleool aguado que o botequim
sob os olhares, paternaes da po­
hcia e dos agentes da prefeitura,
lhe impinge como purrissima ca­

chaça.
Não ha, 'pois o que esperar 10s

municipios, 110 tocante á campa-

stegomya) reproduzem se em tal
quantidade, cada femea dando ori
gern a 300 individuos em cada
geração, que levolue produzindo
em um ou dous mezes mil mil­
hões por quarta geração.
Como disse Guiar, a Terra

seria ..jnhabitavel, se felizmente
nas primeiras edades não morres­
sem muitos e se innumeros ani
maes como peixes, passarOS e in·
sectos não se alimentassem com
elles.

A belleza é um dom superior
como o talento, o genio, a pro­
pria virtude.

_ O agradecimento e a íngrati­
dão sempre acompanham todo o

favor recebjdo: aquel!e precede·
esta segue·o·

•

nha que precisamos organizar, sem
mais detença contra o alcoolismo.
Do Congresso Nacional, apercebio
certamente de quanto o aleool po
de comprometter, e está, de facto
comprcmettendo o future da raça
devem partir as medidas adequa­
das. Aquella que se acaba d, pro­
por produzirá, por si so, um I boa
iniciação de salutar oífensiva.
Que não resolve totalmente o

problema, indica a, desde logo, a

seguinte reflexão: Privados de se

embriagarem em botequins e tas
cas, dal o hão.os grändes VIciados
na propria casa, adqulrindo, de
véspera, COlT! parte . do salario ou

-

com tod.elle, as beberagens de
seu agrado. E -I1(1le se que essa

modificação de habitas acarretará
maiores malefícios, r» irquanto po
de pt eparar, por imitação i revi
tavel, a prole do beberão para
uma precuce iniciação 110 mesmo
vicio.
O plano das hostilidades tem

de ser mais amplo e eííiciente,
procurando o f1agello não nos
ponto') onde elle, avolumado e

impetuoso, escachoa, se derrama,
avassalando tudo, mas naquelles
em que elle se forma, desIisa ti
m'do, qual pequenino córrego,

So espíritos infantis, como os

que pleiteiaram, no Congresso de
• Mutualismo e Previdencia Social
aqui reunido no anno passado,
a approvação de um voto favo
ravel á implantação entre nos da
Lei Secca, não se aperceberão
de quanto seria Impraticavel em
nosso paiz umá lei que visasse a

prohibição formal da venda e
consumo das [oebidas alcoolicas.
Se a Norte Amei ica não obstante
possuir u-na população infinitiva
mente mais diséiplinavel do que
a nossa, muito mais receiosa das
sancções penaes, e dispor de mil
hões de dollars para o custeio do
colossal apparelho de fiscalização
exigido pela Lei Volstead, so tem
colhido resultados pouco apre
ciaveís, que seria licito esperar da
applicação dessa lei num paiz,
qual c nosso, de finanças arrui
nadas e gente >com Ipendores de
cididos para. fazer, de preferencia
o que a legislaçãQ interdiz?
Comquanto haja quem affirme
o professor:Cirasset, por exem

pIo - que a prohibição indirecta
pelo augmento dos impostos so
bre as bebidas, alcolicas não re

solve o problema, esse eindis
cutivelmente, . o caminho por que'
precisamos enveredar.
Nã« se trata, corntudo, de ele­

var taes im pos tos em diminuir'
escala, como já se Iez para crea,
rendas com applicação especial
is lo é para auxrliar o custeio de
serviços altamente hurnanitarios
- prophylaxia da tuberculose e
da avaria, -Rotadamente.
faz se mister, para que nos

aproximemos do objectivo colli
rnado, u na verdadeira asphyxia
tributaria.
es . impostas dessa crtegoría

devem ser verdadeiramente, po
sitivamente, prohibrtives Tornar
se ha,: desse rno.lo, a embriaguez
um viCIO de gente rica, e, sendo
esta, como é, a minoria e mino
ria com a qual o poder publico
tem menos obrigação de se pre
occupar, os resultados relativos,
que se obtiverem serão franca
mente satisfatórios. ,
_

Um plano racional de campa­
nha antialcoolica seria aquelle
que abrangesse as seguintes me

didas, todas de applicação Iacilí
ma: elevação, em proporções
exageradas, de todos os impostos
que incidem, directa ou indirec
tarnente, sobre as bebidas, alcooli
cas; prohibição formal - esta
evidentemente praticavel - de
entrar em circulação alcool não
desnaturado j favores de toda na

tureza as emprezas que produzem
bebidas refrigerantes, não fermen
tadas, principalmente as que têm
por base substancias de iníluencía
salutarissima sobre o organismo
humano: guaraná, matte, kola,

.

Esta ultimá providencia corres

penderia á necessidade de se

oíferecerem aos �bebedores invete
rados, cuja sêde constante é uma
tortura, bebidas capazes de subti
tuirem se ás alcooJicas em sua

preferencia, por serem infinita
mente baratas, li produzirem uma

excitação semelhante a de alccol, _

mas com a partieularidade incon
fundível d� favarecerem á saude,
ao envez de pl'ejudical a.

(Ext. do O Paiz)

Pelo :Mundo
I

• que se passa na Allemanhi

Já ha tempos a policia de Ber­
lin andava caudelosamente esprei.
tando varios communistas tidos

_ comg contumazes perturbadores
da ordem' publica.

'

Nas ultimas diligencias, sur­

prehendido um des "leaders"
que estava sendo vigiado, a po­
licia obteve preciosos esclareci­
.mentos sobre um _formidavel pla.
RO que viria ameaçar seriamente
o poder constituido.
A' vista dos elementos colhidos,

foi effectuada uma sensacional
diligencia AO intertor

.

do proprio
Reichstag e do Landstag, sendo
rigorosamente revistadas as car

telras dos deputados cornmunis­
tas que mostrando se surpresos
não oppuzeram a menor realsten.
da a attitude policial.
foram encontradas e arrecada­

das nas carteiras innumeras pls­
tolas carregadas, cartuchos de
violentos explosivos, além de
granadas de mão. 'Tarnbern fo­
ram apprehendidos muitos doeu
mentos importantes, que virão
collocar a policia-no par do tra­
ma que estava sendo urdido cal­
ma e caudelosamente.
Durante a sessão os deputados

nacionalistas, dizendo ser incons­
titucional o vexame a que ha­
viam sido submettidos, solicita.
rarn do presidente do Reichstag
uma reparação quo'! ainda não foi
e, provavelmente, não será torna­
da em consideração.

Patriotismo japonez - Um novo pro­
digio da engenharia

Sentimentos de intenso' pa trío­
tismo e de lealdade para com' o

imperador em face da morte é o
que revelam as mensagens gra·
vadas nas paredes e em pedaços
de papel pelos officiaes marinhei.
ros japonezes victimados quando
o submarino 43 naufragou diante
da costa de Sasebo. Estes sub­
marino foi retirado de fundo do
mar, tendo se por essa occasião
feito celebrar

-

exequias officiaes
pelas desditosas victimas do ca­

tastrophe. As paredes internas
do submarino achavam se cober
tas de mensagens, escriptas pelos
seus homens quando perceberam
que a morte era ínevttavel. -

"Viva o imperador 1 é a phrase
que a todo momento .occorre ao

espirita daquelles homens, como

expressão do seu derradeiro pen­
samento, muito mais frequente
do que as despedidas a entes
queridos. Ha, entretanto, um ma­

rinheiro que traçou uma mensa­

gem a sua esposa, aconselhando­
a a casar-se de novo, por isso
que ella era ainda VlUÍlo moça e

não era justo que se sacrificasse
a atravessar a vida na sotídão.
"Viva o imperador! Nada mais

glorioso do que partilhar a sorte
do nosso navio, porque a nossa
vida. pertence ao nosso imperador
e ao imperio. Nós reviveremos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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nas gerações vindouras, e bOS de­
votaremos a causa do imperador.
Seja-me concedido esperar que
sua majestade imperial envolva
na mesma sympathia os officiaes
e os marinheiros" .Assim reza a

mensagem do aspirante Anamí,
que se acredita ter sido o ultimo
a morrer e a mandar o derradeiro
appello ao telephone improvisado.
"Morremos, mas protegemos o

nosso paiz, mesmo depois de
mortos", escreve um outro bravu.
,,[)evemos pedir desculpas ao im­
perador pela nossa falta de afun­
dar o seu navio". "Embora nos

sintamos diante d� morte. é ex·

cellente o ,.espriP de corps" de
toda a tripulação,'
Taes são algumas das mensa­

gens encontradas no submarino.

O canaI de Suez

Parece que a obra formidavel,
o canal de Suez, separando a

Asia da Africa, e o esforço gi·
_ gantesco dos que dividiram a

America por Intermedio do canal
de Panamá, vão ser offuscados
por um outro ernprekendtmento
sensacional de engenharia, pres­
tes a ser iniciado no porto de
Maiiselha..

-

'Tem por fim essa obra collos­
sal o aproveitamento do Rhodano
sob o tríplice ponto de vista de
força hydraulica -que deve asse­

gurar uma vastíssima rêàe de
distribuiçâo de corrente electrica
a toda a França - a irrigação
de grandes regiões e a navega.
ção atravez do paiz, de f6rma a

poderem os barcos de todas as

tonelagens dir igir-se até Mulhou
se, e íícar reduzido o percurso
fluvial para este porto da Alsa­
cia Lorena, que era de 818 kilo­
metros pelo Rheno, que não é
francez, passando a ser de 785,
sempre por aguas nacionaes.

o maior obstaculo a vencer
.

do general Estílac Leal. Ulti del­
está nas collinas e rochedos do les se bate ao lado dos revoltu:
Rove, que tem uma extensão de sos, emquamo o outro serve. ª
cerca de 7 kilometros. A uníca causá d.l legalidade.
solução que os engenheiros de Ambos pertencem á arma da
ram ao problema foi a seguinte: ar.tilharia.·
fazer passar toda a agua do. rio
por tunnel, aberto na rocha,
obra de extraordinario valor.
Este tunnel será o maior traba
lho subterraneo do mundo. Tem
a largura de cerca de seis tun­
neís de Unha ferrea - via dupla
e uns trezentos metros quadrados
de abertura. Para 20 kilomett os,
approxlmadarnente, do Simplen,
que é de via dupla, foram reli
rados um milhão e seiscentos mil
metros cubicos de terra, ernquanto
deste tunnel fluvial que sö mede'
sete kilometros, tem de remover-

8 chlJfe das forças legaes faz um

se dois milhões e trezentos mil appeUo aos soIdadoa revóltosos
metros cubicos.!
As mercadorias que se acham

no Mediterraneo com destino,
por exemplo' a Londres, pela via
maritima, em redor da nossa pe­
ninsula, tem que fazer um trajecto
de quatro mil kilometros : se­

guindo via Marselha, pelo canal
do Rhodano e outros, em dlrec­
ção a Dunkerque, e contando
C0m a travessia da Mancha, per­
correrão apenas mil e duzentos
kilomettos ou seja menos de um

têrço. .

A França Iica, além disso, em

condições de fornecer todos os

generos que -a Suissa e outros
paizes da Europa Central" preci­
sarem, por preços módicos, utili­
sanda a via Marselha, isto com

prejuizo dos pertos hollandekes
e allemães,

Alguns vapores deixarão quan­
do o canal estiver deíínitiv imente
aberto a navegação, de visitar os
flOSSOS pertos, onde costumavam
fazer escala.

----------------------------------------------------

A RevoluçãO em SãO . Paulo
Dive�sas ·noticias

Um deputado federal incorporado ao

2. BatalbAo da policia fluminense

Em uma sessão realisada na

Camara foi -lido um telegramma
do �eputado Galdino filho, com.

municando ter seguido incorpo­
rado ao 2 batalhão da força Pu­
blica fluminense para São Paulo
e por esse motivo deixava de com

pa�ecer as sessõies.
.

8 movimento mllitar de SAo Paulo

Acham se actualmente em di
versos pontos do Estado de São
Paulo, commissionados nos coman­

dos das respectivas brigadas que
formam a divisão do Exercito em

operações no Estado de São Pau·
lo, 09 seguintes generaes: Com­
mandante em chefe das forças em

operações: General de Divisão
Eduardo Socrates; commandante

de brigada: generaes: Carlos Ar
lindo florir.tdo Ramos, Estanislao
Pamplona, Villa Lobos. Alevedo .

Costa e Martins Pereira.

o Tellente Leite Ribeiro tentou se

suicidar quando era preso

Está divulgado a prisão, em

Ribeirã� Preto, do 1. tenente Or.
lando, quando em companhia de
15 sargentos, procurava occupar
aquellacidade paulista.
Antes de depor as armas aquel·

Ie official revoltoso sacou de uma

pistola que traiia, desfechando
dois tiros contra o craneo.

O tenente Leite Ribeiro, . ficou

gravemente ferido.

E' triste

Estão empenhados no m�vill1ento
revolucionario actual dois filhos

.Beorganizaçlo do Codigo PilaI
Militar

Reuniu-se em sessão extraordi.
naria a Commissão de Justiça da
Camara, que assignou o projecto,
do deputado francisco Campos
reorganisandc o Código Penal
Militar, simplificando o processo
dos militares envolvidos nos mo
vimentos sediciosos, tornando os

summarios.

.

O comrnandante chefe das tro­
pas que cercam os rebeldes em
São Paulo mandou lançar de bor­
do dos aviões que fazem u ser­

viço de reconhecimento sobre as

trincheiras inimigas o seguinte
boletim:
"Soldados!
Ja deveis estar convencidos de

que os chefes revoltosos que vos
estão conduzindo á desordem só
tinham em vista a sua ambição
semse preoccupar como vosso bem
estar e de vossas Iarni Iias. Fosteis
illudidos miseravelmente pelos
homens que só tinham por fim
se apoderar, para si, des dinheí
ros do Thesouro e dos Bancos
que estio distrtbuindo entre sí e

guardando em logares secr etos
.

para depois irem gosar a vid;
sem riscos, Iora do Brasil tão

promp!o sejam vencidos o qu� não
tardara einquanto V65 ficareis. na
miseria e abandonados !
E' o 9ue vos espera, pois todo

o Exercito e toda a Marinha es
Ião ao lado do- governo legil,
sendo que mais je 10.000 homens'
se acham prompte aqui em São
Paulo para vos bater.
Outros tantos mil homens se

apiestam em todos os Ec;tados
Todas as policias estadoaes estão .

ao lado ja legalidade e sereis es

mag!dos, porquanto em breve
não podeis 'resistir não
tereis viveres, faltarã) mu

nições, que !Ião
-

vos será
püssivel adquirir. Estaes bloquea
os, mas a tempo ainda d;!' ;rre.
p�ndimento, apresentando vos logo
ao commandante mais proxirno
çias forças legaes. que vos rece
berá tom benevolencia.
O gOverno federal certamente

perdoará os arreperadidó3 pelo
erre que commetteram arrastados
pela_ maldade e ambição �e mela
<:luzIa de máos brasileiros que se·
rão punidos.

E' tempo ainda de depor as
armas se quereis salyar' a vossa
propria liberdade . e a vida das
vossas famílias.
Dentro de 24 horas talvez seja

tarde o arrependimento!

- !va Superintenden­
cia Municipal joi aberta

inscripcão pa_ra vo�u;nta­
�,.;,..C' oue quezram dejen-
'.�V'" ':t- _

• :.,,;ria-
d_(Jr a legalidaae, ''''''"", .. _

tt:;a tomada pelas auio­
ridades d_o. municipio,
com o auxilio das socie­
dades de atiradores,�ym­
nastica e bombeiros da­
quella cidade.

. ...
•

Que o nosso Estado está in­
teiramente ao lado da legalidade,
demonstra ° modo pelo qual foi
recebido no ex contestado o sr.
Dr. Ulysses Costa, .que cornmis­
sionado pelo Governo Federal e

-Estadoal percorre aquella zona.
Em toda parte as' autoridades

e povo lhe dispensaram as mai­
ores manifestações, dec\arando··
se, pelos respecti vos �j::hefes,
promptes a pegarem em arrnas..
se assim for necessario, para de­
fender o poder constízuido.

Se aquella zona, sempre hfVal.
dida por aventureiros, que abu.
sam da boa Í) do nosso valente:
sertanejo, recebe de braços aber­
tos um ernrnissar io do governo,
oííerecendo se para defender a

legalidade, é mais uma vez o ca­
so de orgulhar-nos do nosso ca­

boclo, destemido até o aU2�, que
não tem medo de caretas de ru­

diciplinadns e d'aqui saudai os,
pois é a prova de que o barriga
verde ainda não negou sua co­

ragem e arnor a Republica.

A eedula pesssa]
Portugal

. Na cidade do Porto, acaba de
se effecluar um protesto curioso
contra a cedula cbrigatcria.
O sr, José Motta

.

de Macedo
desejou pelas vias lezacs do re
gistro civil, contrair

e;,

matrimonio
com Maria da Conceição.
Para a respe-:tiva repartição ca.

samenteira se dirigiiam os noivoS!
pais, padrinhos e convidado� de
ambos ós sexos. Uma vez lá ();
official ... de serviço exigi; a
cedull pessoal d)s nubentes. Se
este docume�to' índispensave', �
s�nta Republica democratica COlt
�tdera um grande peccado a uniã
dos dois sexos.

Eshv� tudo transtornado, po
que �s Interessados não possuia
tal dlp_toma. Mas o empreglJ_
do regIstro' civil -quiz ser trall
gente: cas2va os d,)is namor.aä
mas· eram obrigados a, pelo
nos, hrar a cedula familiar,
sobrecallante avatar da ced
pessoal.
O noivo, porem, r: fiI(m :

quiz, por principio algum, cU
var se ás. exigencias demccrat1
A noiva e a familia concorda
com a theoria do noivo -

solvendo se que o casamento f
feito . . . anarchicamente, ist
pela união livre e sem a nece

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



dadê' de quaesquer intermediartos
officiaes.
"Então no domicilio dos noi­

vos, no meio da boda e perante
os assisterítes, foi lido .O seguinte
documento e passado em papel
sellado:
"Neste documento, que faço e

assigno, e vae ser assignado pelos
interessados, pais e testemunhas,
lavro a rnais- vehemente repulsa
indignado pele forma vile abjec
ta como se pretende amordaçar a

consciencía de todos. ossere que
tem a faculdade do raciocinio e
senslbilidade. Tem também por
base íuud 'mental, dar a conhecer
este meu prótesto . aos outros
que, co.no eu, ashirarn a um Iu­
turo melhor, onde o hamern seja.
livre e tenha .O direito de segutr
O caminho ditado pela sua cou

ciencia, sem ter que se amoldar
a formulas an ti humanas e depri
mentes.

Nesta ordem de ideas homog.,
neas, e renegando a cédula pes­
soal e a de farmha, com que no

registro civil, em rlena Republica
democratica, se p-eteude nnpor a
todos os indivtduos, cédula que
alem de vexatoria é inigua - me

resolvo a receber como campa'
nneira .'\I\arid da Conceição, filha
de Antonio Gonçalves Pimenta e

de Maria Nunes da Rocha, resi­
dentes na cidade do ,"urtlJ.

:>Confio' que todos os homens
conscientes sigam o mesmo exern­

piß, para que a ignomínosa cedu- .

Iii pessoal e � de família sejam
absolvidas". Seguem as assigna­
tu ras.

Nada mais simples do que-isto ...
e digam agora que não estão ca­

sados, que os noivos hão de ra­

lar-se multo com isso .

---- ---

. O imposto de consumo

sobre os tecidos de lona

Respondendo a Utn,il consulta
.

do director secretario da Asso­
ciação Cornmercial de S. Paulo,
o director da Receãa Publica
declarou que estão sujeitos ao

imposto de consumo O� tecidos
para qualquer fim, simples, mix­
tos ou compostos de algodão,
canhamo, juta ou outras fibras,
de lmho, lã, borra' de seda e

seda. não podendo, assim, es ca

par a iucidencia os tecidos de­
nominades de lona, desde que
sejam constituidos daquelles ma-.
teriaes. Quanto aos artefactos,
taes como caria e capotas para
automcveis, toldos, barracas e

sern -lhantes, estão isentos do re.

Ieritio imposto.

Vtlpitiio Petll'o Lopes .,., iel"I'
Vindo da Capital do

. Estado e com destino a

Porto União, passou
hontem por esta locali
dade, cornrnandando uma

força policial de 100
praças, o nosso distiucto
amigo sr. Capitão Pedro
Lopes

-

Vieira, um dos
mais competentes. offi­
ciaes da nossa milícia.

Essa força vae juntar­
sc a 2. Companhia Iso­
lada em Porto União, a

qual logo que seja pre­
ciso, s.:guirá para São
Paulo em defeza da lega
!idade.

A força que aqui pas­
sou hantem, estava nas

melhores disposições,
mostrando as praças o

maior enthusiasmo.

CHRONICA LOCAL
Fal'io/nl' Mais uma

vez chamamos a attenção
do publico afim de se dei­
xarem vacinar, pois está

grassando violentamente
em toda a Linha São Fran­
:cisco essa doença, alias
mui contagiosa.
••goeios pouco escropuloso�. .

Ha
dias um 110SS0 collega de Jotnvtlle,
reclamava providencias sobre o

ado de proceder do Agrimensor

de terras do 5. commissariadö de
terras, que faz neg0cios pOUCGS
escrupulosos, no desem- en�o de
seu cargo e em interesse de outros
Não foi aquelle o unico ca sOi

muitas são ja as victimas. Aitlda
agora nos foi relatado um que
merece registro.
Existe em Oaribaldi u'na viuva

que occupava um temmo ba mais
de 30 annos, terreno esse que ha·
via sido concedido a seu mariQO
e do qual estava paga..a medição
O Agrimensor aranjou um testa

de ferro que requereu o terreno
ve:ldendo o logo em seguida a

um terceii o. A viuva sabedora
do facto, reclarn u e para não
perder tudo adquiriu o . terreno
ao novo proprietário por 2:400$
isso é, comprou o que por lei
j'l lhe pertencia.
A nosso ver, isso ja nãe é so

um negocio pouco escropuloso,
tem ain..a outra classificação ...

Tenente Pinlteiro. foi nomeado
para o cargo' de Delegado Espe­
cial de Tres Barras, Villa Nova
do Tlmbo e Vallões o distincto
oíficial da rorça Publica, Tenen­
te .Pedro Pinheiro.
Autoridade justa e cumpridora

de seus deveres é o Tenente 1 i:1.
heiro, por .esse motivo estimàdls
elmo uaquella zona, sendo sua

:

nomeação recebi-ia com alegria
peja População.

VIDf\- SOÇIl\L ã
Fez annos a 20 do corrente a­

exrna. sura. dona Maria Grubba
esposa do sr. Bernardo Orubba,
do alto cornmercio local.

- Esteve entre nos o n(ISSO

amigo sr. Martinho Verano Soares
de Blumenau.

- De Flor ianopolis voltou o

snr- Dr. Cezar de Souza, Depu
tado.

CUIDADO - com os rerae­

dios que pretendem substitulr" o
oleo de íigado de bacalhau, e só

I contê.n drogos nocivas. A Emul
.são de Scott contem o oleo puro
rico e nutri VI) e multiplica os

globulos vermelhos do sangue
que constitue a sua m dor riqueza.

Chamamos attenção para 0110.

vo vidro grande que comtérn
mais Emulsão do que dois vidros
pequenos e custa menos em pro­
po.ção.

�in�ma Jara�uá
D()mingct, 27 de julho

.einema
�om film de grande

successo.

t. �

Z'irQ. �
.

._"-<f"
,.

'" tenho empregädo
-

o 'Em­
plastro "PHENIX" nos
hospiraes de que sou me-

dico, e em minha clinica
particular. colhendo sem-
pre bons effeítos nos ca-
sos em que é Indicado.

_Dr. IMERICO BRASIllEISE
Directo. da cUnlca doHo�
da BeneUciencia Portugucza •
doH••pltal dolnvalldos da Sta.
c..... de 5e, Paulo-

•

o

"Correio do Povo"
offerece :

Livros de vendas á vista,
Copiadores para cartas e

facturas, Prensas para co­

piar, Contas correntes,
Caixas, Diarios, Costanei­
ras, Borradores, Caderne­
tas de "Deve e Haver",
Cadernetas de ponto para
operarios, Livros· de en-o-.

trada e sahida para Hoteis
Livros de registros de
�ascimentos, Casamentos

e Obitos.

Brochuras diversas:
Livros de Notas, para bol­
so, Carteiras de coura em

diversas cores, Livros para
musica, etc .., etc.

Ohapelapia Moderna

Meine -werte 'lIud geschätzte
Kundschaft hiermit zur

gell. Kenntnis, daBs ich meine

Hut- u.Rleidermacherei
nach dem Hauss in der Rua Dr.
.Abdon Baptilta, gegenüber dem
Oollegio São Luiz, verlegt habe.
Wie bisher 80 bin ich auch

fernerhin bemüht meine werte
Kundschaft gut und réell zu

bedienen

.----�-,-#=-------.
r ommunico a minha distincta
V freguezia que tran3feri
minha officina de

Costura e Cbapelaria
para a casa a Rua Dr. Abdon

Baptista, vis á vis ao Collegio
.

"São Luiz", na qual continua­
rei com o mesmq ramo a

servir minha distif.lcla fregueaia
Cbristina Emmendmrfer.

Hochachtungsvoll
Cbristine Emllendllrfer.
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Moveis.
Vende-se uma mobilia de vime,

novo, constante de 8 peças.
Informa se nesta redacção.

Möbel.
Zu verkaufen eine Saaleintich.

tung aus Weide, neu; bestehend
aus 8 Stuecken,
Näheres in .der Redaktion ds,

Blattes.

Edilal

Imposto sobre Patente de
bebidas! e fumo

De ordem do sr, Collector faço
publico que durante o corrente
mez, proceder-se a nesta Agencia
a cobrança do imposto acima
dito.

Os srs, contribuintes que du.
rante este periodo, deixarem de
fazer o pagamento de suas preso
tações, poderão fazer 110 primeiro
mez que se decorer com a multa
de 5 porc. e 110 segundo com o

de JO porco
A cobrança executiva impré­

terivelrnen te será iniciada no mez

de Outubro com a multa de 15
norc, de accordo com o regula­
menta em vigor.
Agencia Fiscal de Hansa em

1. de Julho de 1924.
O Agente fiscal

Avelino dos Santos

Intendencia municipal de Jaraguá

Edificações na sede do districto

faço publico a quem ínteressar
possa, que, de accordo com a

portaria n. 57, baixado pelo snr

Dr. Superinteudente municipal,
fica prohibida qualquer construo.
ção ou edificação na sede deste
districto, sem que os respectivos
projectos sejam approvados na

forma do Resolução n. 325, 5 de
abril de 1923. Os interessados
deverão dirigir requerimento ao

Dr. Superintendente municipal,
devidamente instruidos com as

plantas ou desenhos, competen­
temente cotados, de accordo com

as disposições em vigi.r, os quaes
serão encaminhados por interrne­
dio desta Intendencia.
jaraguá, 28 de [unho de 1924

O fiscal: Augusto Mielke

ELIXIR DE NOGUEIRA
..Exigir sempre: do Phco ..
Chco. J. da Silva Sílveira

Lomb1'igueü a vermifugo
de primeira ordem é en­

contrad0 em todo o Brasil
/

pentes)r
g,,�__����-e:�:_"P

11para o cabello .
.

Conheceis o afamado

Loção .

Pó

de'sabão�_
PeItoral de Angico Pelt.'tense

�le Sabonetes I
em diversas \

e suas virtudes?
. \qualidades, I

.

Canetas � �p�� m,��,?���, ��.�e���,ri��gm, desta �g�l��iIO
�1

verdade está no eloquente attestadö do conhecido cidadão Porfirio Joaquim Pereira

�
D Ih pela maravilhosa cura operada pelo Peitoral de Angico Peloiense, cm seu filho Joa.9,uim'

CJ.l·gaarar?sp,a�_- Porfirie Joaquim Pereira, penhorado do mais eterno agradecimento, fa"!;

quelros publico que, tendo um filho de nome Joaquim Rodrigues Pereira, padecido de um in-

C·· commodo bastante grave da garganta ha mais -de tres annos, e tendo 'l'eccorrido a
igarreiras

�
alguns facultativos dos melhores' <la cidade de Pelotas, a ponto de queimarem as íe-

�Piteiras ridas, nenhum resultado colheu, e tendo reccorrido, por conselhos que lhe deram, a >

Pasta para Peitoral de Angico Pelotense, preparado pelo popular pharmaceutico dr. Domingos
calçados da Silva Pinto, logo no primeiro vidro conseguiu os melhores resultados passiveis, fi­

cando curado radicalmente com o segundo vidro, e, para que chegue ao conhecimento
Espelho.",

1 Pl do publico e a quem possa interessar as virtudes deste grande Peitoral de Angico

�.Réguas 11,1 Pelotense, faço. este attestado com minha letra e firmr. - Monte Bonito, lagar dos
.

Tinteiros. (lr Tres Capões, 2. districto do município de Pelotas, 11 de Janeiro de 1918.

V �
Porfiria Joaquim Pereira

flo::�� �c;�a )'�(' Confirmo este attestado.: Dr. E. L. Ferreira de Araujo (firm� recohhecida

�Goll�res ri Vende-se nas boas pharmacias e drogarias do Estado.
em diversas {\ Em Curttyba na drogaria Etze/ « Siege/ e. outras. Em Hortano-
qualidades "1 polis : Rodolpho Pinto da Luz e outros. I_

e muitos ou-

�eposito
Geral: Drogaria Bäusräo C. Sequeit a,

peJota�1tros objectos) Estado do RIO Grande do Sul.
_

offerece .

I ::a:1i:----::::�-;:ilJ;:--.:::ã:1i..-. -�.::::as::---= I
.

Arthur Müller. l_.__-��--.�c;Ci:!::"-__�.-y::��-� -c:»

,

Allestados

Forte eru}Jção na pelle - Sarna
.

Curou se de forte erncção na
pelle e. sarna, com o Elixir de
Nogueira, do Pharrn. Cuirn João
da Silva "Silveira, conforme di.
clara. em carta de 11 de Agosto
de }9J3, o Sr. Apollonle de
QUEIroz, residente em Nova Cruz
- Rio Grande do Norte.

fQODD�OCDDCODDaDC0000000003CCOOCOOO�CCOCD�ccoooaccaDCOODODDCDOCOQ�Ocaco�
o o
� o
o o

I VANADIOL I
D D
D a

g Licença do D. S. P. N. 114 em 6 -12 - 915 g
D D
D D

4D D

g E' de um gosto delicioso. E' o meluor fortificante g
s geral. g
D o

g Poderá ser usado pelas creanças fracas e magrinhas, g.
g pel .s moças anemicas e pallidas, pelas' senhoras eníraque- g
o D

g cidas e nervosas, pelos velhos cançados e doentes, e es- g
g pecialmente pelos CONVA[ E.SCENTES, 3 vidros é o suf- g
D o

g ficiente para engordar alguus kilos. �O VANADIOL é o g
g remedio alimento, descança e fortifica o systema nervoso, g
� f

o

g restaura as forças perdidas, reconstitue o corpo raco e g
g magro, tonifica o cerebra, estimula o appetiíe e previne g
o D

g as recaídas, g
D D

g l'Ias pharmacias e drogeriss g
c c
D D
D D

�CDDCDODDDDDDDOCCCDODDOOOCDDCODCDDCDDCCDDOQQPOODCCDDDDOOOOOOOOODOOODOC�
Edital

faço publicá a quem ínteressar
possa, que no corrente mez co­

bra-se nesta Intendencía Munici.
palo imposto para conservação
de estradas e pontes [Tabella .E,
letra b e c). Os que não satisfá­
zerern o pagamento dentro do
corrente mez inccorrerão na multa
de 10°10 nos primeiros 2 mezes

a seguir e 20°10 do 3. mez em

diante.
Intendencia Municipal de [ara­

guá, 1 de Julho de 1924.
O Intendente:
Arthur Milner

tG=��::=�� ADVOGA.DO rJ

� Rf��:::iea .szz: �1l!J� Jaraguá e Joinville' .

C"'S?fE"?CJC::33=:>�8=?::J

O III. medico r». Daniel Ra.
mos, residente no Recife (Per.
nambuco), declara em attestado
datado de ,9 de Abril de 1913,
que empregou na sua clínica o
Elixir de Nogueira, do Pharm
Chirn. [oão da Silva Silveira,

. obtendo em diversos casos de
ulce as syphiliticas, resultados
favoraveis.

Ifolestias syphiliticas
.

Curou se de rnolestias syphili,
ticas com o Elixir de Nogueira,
do Pharm. Chlm. João da Silva
Silveira, conforme declara em
carta de 15 de Outubro de 1913,
o Sr. Malvino Carlos de Oliveira
Leite, 'residente em Arrozal de
Sant'Anna, Estado do Rio..

��sms����mm����s����sm
I Dr. Marinho Lobo
I Rechtsanwalt
� Schreibstube und Wohnung:
ri Rua Engenheiro Niemeyer, 18

I (frühere Ludwigstrasse)
� Sprechstunden von 8 bis 10 Uhr
S vormitags Ui 2 bis 4 Uhr nachu li

....
�

.

m�S��S�M��m�S���Ii�1

Arno Marquardt
Cirurg;ão- Dentista

ZAS.z.AlfZT
} Precisa-se um

Copeiro
lIóteI CentraI, ]araguá.

Jaraguá do Snl
...
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De ordem do Cidadão
Bento Augusto de Athay­
de, Collector das Rendas

Jornal Independente' -

�
Estadoaes de Iaraguá, faço

J",·aglla� do Sul E_stallo de Stlnla Calluli'i,,"'
_ �

publico que durante.o cor-

_ rentemez, proceder-se-a

H������(
.

.

) nesta Collectoria a cobran--
11= = Typog·raphia - Papelaria

==

III ça do imposto acima' dito.
U Os Sr. Contribuintes que
n durante este período, dei-
nl xarern de fazer o paga-

�
mento de suas prestações,

.

. poderão fazer no primeiro
mez que se decorer com

a multa de 5°10 e no se-

� gundo com a de 10°10'
A cobrança executiva

. impreterivelmente será ini-
.Vasos, Copos, Sabonetes, Bolsas, Pentes, Escovas, Pó de Arroz. �

ciada no mez de Outubro

(\.....�====..",::='::JC""'�=======�'"'J::Jr:-==---1 .----- ...----
n com a multa de 15°10' de

"--' --'_ �� El� "=JC::--==:::=??"::J�� accordo com o regulamen-
�;á:::::=:=---=====':?:::·::-J:::lCC�<:::::::===�"":J::J��r== ��� to em vigor.

Collectoria de Rendas
Estadoaes de Iaragua em

em 1. de Julho de 1924.
O Escrivão

Gustavo Arantes

Excuta-se qualquer trabalho Typographico em uma e rnais cores

Deposito de livros Escolares e Commerciaes

Grande sortimento em papeis modernos para o uso particular e

cornmercial

Bonito sortimento em Pe,·/u,;uII·i"8 -

-

Artigos finos

fontra factos não Juí árgumentos: o'

poderoso, o effiroz antiõoto öc öör öe cabeça,
.

neurclqio, enxaqueca etr., experírnentcöo e pro­
ucöo no munõo inteiro é Bayaspirina (romprimiõos

"ßay�r" õe Aspirina). Iulöcöo com os substitutos e imitações:
veja eernpre a outhenficc, a que traz no rotulo, na caixa e n05

romprlmiöos a Cruz Bayer. Se õese]c tomar opencs uma

öoze, cöqulro com toöo a segurança um Enveloppe Bayer, EBR.:>. "". •

iô
�AY •

,contcnuo uOIS comprimi os. '.'
E

. .

� senhora está d09nte?
�eJD colicás Uterinas'?

Em 2 horas lhe aliviará, a

Fluoxsedatina
o grande remedio das Senhoras.

Emprega-se com vantagem nas colicas uterinas, mesmo

partos por ser energico calmante, e na ínsuficíencia
nenstrual, ílores brancas, corrimentos, sendo estas duas
ltimas affecções muito communs nas moças anémicas.

E' muito efficaz em qualquer incomrnodo próprio das
�enhoras, sendo usada com optimos resultadas nos Hospitaes

Maternid � des.

I!:.LIDB-SE em TOnO o BRAS�L

Advogado

I

DESEMBARGADOR

DR. JOSÉ ARTHUR BOITEUX

I. General Osorio, 24

FLORIANOPOLIS

m�����������s����m��ss.�
� m

I Dr. Marinho Lóbo I
� ADVOGADO !i2
� Residencia: Rua Engenheiro PJ
I Niemeyer, 18 I
I Consultas: Das e as 10 e I
rg das 14 as 16 horas. Á1
I JoinviIle' . ;.
��s���������m�5���ms�s��

ESCRIPTORI� DE ADVOGACIA'
Dr. Ivo d'Aquino

Trata de causas civeis e criminais nas comar­

cas servidas pela E. F. S. Paulo-RIO Grande.
Divisões e dernarcaões de terras, dispondo
o escriptorio de technicos para os servisos
de campo, pelos quais se responsabiliza

CONSULTAS DAS 12 Ás 16 HORAS

OURO VERDE Santa Catharina

-

EID
todas as moléstias bronchopulmonares escrofula racnítts,

mo, e outras enfermidades em que o oleo de fígado de
bacalhau é recommendado, a melhor forma de admínis­
traí-o é dando a Emulsão de Scott preparada sob a

base dest e oleo, de um gosto agradavel e perfeitamente tôleravel
pelos estomagos os mais delicados. Agora vem vidros de dois
tamanhos.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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tleueste Nachrichten.
Der Senator Moniz Sodré will

demnächst einen Gesetzentwurf
einbringen, durch den das Preso
segesetz, das man besserjein Maul.
korbgesetz nennt,'widerrufen wird.
Leider sind die Aussichten für
Annahme d i e ses Entwurfes
schlecht, denn Herr Sodré ge·
hcert der Opposition an, und was

daher kommt, wird gewöhnlich
abgelehnt. Trotzdem glauben wir
nicht, dass dem Pressegesetz. das
sich gegen die Presse richtet und
infolgedessen die ganze Presse
gegen sich hat, eine lange Le­
bensdauer beschieden ist. Es
wird sich selbst abwirtschaften,
und schon die nächste Regierung
wird bereit sein, es fallen zu

lassen.
- Die "Deutsche Rlo.Zeitung"

berichtet: Die Aufsichtskommis­
sion des Steuerfisku s, welche die
Ursachen des Rückganges der
Umsatzsteuer feststellen soll, hat
der Standard Oeil Company of
Brasil ihre Aufwartung gemacht.
Diese Gesellschaft hat Ver kzeufe
im Gesamtbetrage von 37,141 :000$
gelretigt, aber hierbei unterlassen,
die Steuermarken zu kleben, so­

dass der Schaden des Fiskus auf
etwa 75:519$' veranschlagt wird.
Gegen die smarte Gesellschaft
wurde ein Protokoll der Steuer
hinterziehung aufgenommen, Spä­
ter setzte die Kommission ihre
Arbeit bei der Atlantic Refiniug
Cornpany of Brasil Io: t und fand
auch bet dieser verschiedene Un­
regelrnsessigkeiten.

- In der in Pelotas erschei­
ne a len "Opinião Publica" wird

geschil<,iert: .,lm vorigen Monat
war Frau Maria Leg is, Gattin des
in einem Vorort von Pelotas an.

sãssigen Uruguayers Br um Legis
mit der Zubereitung des Nacht
mahls bescheíngt, als sie plötz­
lich ihren einjâur igen Sohn, deu

Das ��rack.
Erz :elilllng VOll FI'i"drich Gerstäcker

2. Die Einfahrt.

\ ["ol'tsetzung)

Fliiclltigen L,mf,'s verfolgte das
wackre Schiff seine Bahn und hilltel' .

ibm l1rpin wältt'll' lllld tanzten d:e
dnukelblaurn, lIlit silbernem Sch:1nm

gduoentC'l1 Wogen. [las Deck war

SChOll lallge wieder geräumt. und .auf·
gew?s�ht'n, und deI' iote Hai zurück
in die Flnt geworfen, dl;I'CIl Sclll'f'k·
kt'n er \'on mlll an nicht mehr SCII!

sollt<,. Seh II'cl'fmllig S:IIIK der Köl'pcl'
in die Tief.. , tlfU arl!lel'n geinrs Ge·
f;chlechts zur Nabrun� zn di.enen, lI'ir.
'l'uuspnde vorh�,1' schón ibm ZUUl Op-
fpr gdallen warrn. ,

Ui1Cl aie [�ri�c hielt au. Gewöhnlich
schwil!dd ein mit eill!'ill Gpwittl'1' her­
aufkommender Tl jlld anch mit die­
Sl'lll' 'wie(lel' dahiu, und besonders in .

drr Niihe des Al'quators ist das der:
.

_ hier abel' l:ielt pr all�, .

uhd :.ls der

sie auf dem Boden hatte sitzen
lassen, schreien hoerte. Die Frau
giflg nachschauen, was dem Klei­
nen fehle, und sah dabei zu ih.
rem Entsetzen, dass eine grosse
Schlange sich um das Kind ge·
rollt hatte. In ihrem Schrecken
schrie die Mutter laut auf, wö­
rauf die Schlange :sich aufrollte
und auf die Frau losging. Inzwi
sehen aber war Herr Brum Le
gis herbeigeeilt, dem es gelang,
die Schlange zu fangen und in
einen' Krefig zu sperren. Das Tier,
das gegen 2 Meter lang ist und
15 Zentimeter Durchmesser hat
ist eine L achesísart, die im Nor­
den unter dem Urutú bekannt u.
sehr giftlgt ist.
- In dem Orte Espirito Santo

der im ãussersten Hinter! md des
Staates Parahyba gelegen ist, bar
sten 36 .grosse Staubecken, die
Wasser fuer die Zeit der Duerre
aufbewahrt hatten. Die Wasser­
masse stürzte die Erheehung her­
ab und in die Stadt, wO alle Stras
sen überschwemmt wurden. Die
Bevcelkerung flüchtete in die
Hauptkische, auf den M/II kt una
in die Schultreuser.
Die Zuckermül. le "Saboeiro",

die vier Kilometer von der eben
genannten Ortscuaft entfernt liegt,
wurde vollstãndig umgerissen, Der

'. Eigelltümer, der seine Farnille
nach der Stadt gerettet hatte, er,
kannte bei der Rückkehr sein Ei
g -ntum nicht wieder, Die Mühle
das Wohnhaus, der Stall, das Wa·
gen usw. waren von der Strce
tnung

' weggeschwemmt worden.
Die Gewalt des Wassers hatte
ein neues Bett oberhalb der Mühle
gegraben. Es WJr wie autgewühl­
tes Meer. Die Masse des Was·
sers und seine Bewegung haben
die Bewohner der Stadt und der
Umgebung in grosse Angst ver­

setzt.
Der Staatspr ãsident hat sofort

Hilfe íuer die sch ner heirnge-

RapitälJ am ncechsten Mittag, bei voll­
kommen klaren Himmel, wieder seine
Observation nahm, fand er, dass er

Osprr-y l{ppf, ohne es zu sehen, scheu
passiert war, und er am nächsten

'l':l.g also - wClIn dCI' Winu arihielt­
rrcht gut die Passage in die ßarrier
rerfs el:tlbid,cn konnte.

.

DiH �acltt vergiug ohne das ge·
ringste Aussl'rgrll(.hnliclte, das Schiff
lag Kurs an, etwas Nordnol"lweilt, 'md
die U .. ise fri!;cltie gegen Morgen eher
noch ctwas auf, als dass sie llaehge­
lassen hrettp. - Die' "ßetsy Ann"
maclttfl \"on' vier bis acht Ub,· mor·

g'f'1l9 zwmlf ulld eillen halben Knotpn.
Da,s k:Wl abe:' auch vielleicht daher
dass dei- Wind jetzt 'menr herutllgc'
gangen war nud fast genau von O,;·
tell biies. Dadurch fast:ll alle Sr;;el
so viel bt'sspr, l1!ld wenn auc:h Lr.tse

i!e1 'Ulliliitz grworat)n waren, zogen
die KIn v.er tl"Rto mehr.

'

Um zehn Uill' scholl liess der Ka­

pimn den Kurs ändem und eineo
I::ltrÍrh mehl' llll('b Westen anlipgen,
uud ein �rarlll Ulusste hinauf in den

Vortop, UIß nach Lee zu allszucll:lUen,
ob pr nicht brektll's (an Klippen bl'an

dende Wellen) oder irgendeine L:Jnd·
llJarke oller vorragende Klippe selber

suchten Leute gesandt, indem er

anordnete, dass der Bürgermeister
fuer sie Obdach u. Lebensmittel
besorgte.
Die Telegraphenstation wurde

teilweise von der Sandmassse, die
_
der Strom mitbrachte, verschüttet
Die Apparate konnten aber recht
zeitig gerettet werden.

Die Fabriken São Paulo, São
Gonçalo und Capellinna erlitten
auch bedeutenden Schaden in ih­
ren Ernten/Der Verlust an Sachen
und Pflanzungen wird bis jetzt
auf 40.000 Cantos gescheetzt,

Die Revolution in S. Paulo

- Nach den neuesten ofíiziel:
len Nachrichten haben die lega
len Truppen auf alle Teilen der
Front bereits Fortschritte gemacht
und sich eines. grossen Teiles
der Stadt wieder bemächtigt. Die
Kavallerie derselben Iuehrt Streif­
zuege bis zu den' Strassen des
Zentrums der Stadt aus. Einige
sollen dabei bis zum Theatro
Municipal vorgerneckt sein.

- In S, Paulo tobt diese,
vielleicht an Menschenverluste
und Materialschäden bisher grös·
ste Revolution in Brasilien und
gerade iii diesem Staate hat eí­

nige Wocl'en vor dem Ausbru­
che derselben "ehl Mann das
Staatssteuer uebernomrnen, der
beabsichtigte, einschneidende Re­
formen einzuleiten, Am 14, Juli
sollte der Staatskongress in S.
Paulo erceífnet werden und die­
sem sollten die Reorganisations.
vorschlage des neuen Prtesiden­
ten, Dr. Carlos de Campos, zu­

gehen, Namentlich die ceffenlli
chen Aemter sollten einer Reor.
ganisation unterworfen werden.
Unter diesen sollten der Gesund­
h-itsdienst Und das Schulwesen
hervorragende Stellungen einneh­
men. Aber auch andere Gebiete

entdecken koenuo. Die ,,8et8y Ann"
befand sich aner noch immer zu weit
vom Laudo, und um zwölf Uhr, nach­
nem er die S011ne genommen, liess
der Kapitam plretalich vierkant bras·
scm uud lief vor dt'm :Winde gerade
die Barriel' reefs an. Dem Breiten­
grade nach muss.!e er sich genuu in
einer Höhe mit Raines passage be­
finden, und llurfte df'sh:l.lb nicht zu

wpit nach Norden aufluufen.
.

Der Wind hatte aber jetzt auch
merklich naehgelasscn, und je eher'
sie di 1 Passage prreichten, desto bes·
ser, da einem Schiff kaum etwas 1<'a­
talers geschehen kann, als unmittel­
bar in JCI' Nähe cIpr Riffe von Willd·
stille bcfalltn zu Wel'<ll'll. Die Strö­
mll:l,� gcht in dieser Jahreszeit stets

gegen <lie Klippen :ln, uud manch 3S

Scfiiff ist schOll datlurch auf die Fel.
sen unli zertri111lrnert worden.

DeI' Rapitalll stieg jetzt selber, mit
Teleskop versehen, in d,Pll Vortop
hinauf, denn es beull1'uhigte ihll) dass
sift uoch nicht in :Siebt cIl'r. Klippen
sollten, deuftn el' sich, wenn sie die·
selben nicht bald ausmachten. vor

Abeud aucb nicht viel weiter nrehem
durfte.

,,!_)a dl'übcn bliest ein Fisch !" sagt!'

sollten ·in die Reformen einbe­
griffen werden. Man nimmt an­

dass kuenítíghin die einzelnen
Munizipien für die Instandhaf­
tnnK der Automobílsn a -sen auí­
kommen sollten, da der Präsident
die Ansicht hegt, dass Staatsgel­
der nicht fuer Arbeiten veraus,
gabt werden sollten, die nur ei­
ner Minderzahl, und zwar noch

solchen, die sícu des Besitzes et­
nes Privatvermcegens erfreuen,
zugute kommen, Die Gelder, die
abisher für die Instandhaltung der
Automobilstrassen Verwendung
fanden, sollten kuenftighin der'
Anschaffung VOll Bahnmaterial
díenen.

Es klingt fast wie Ironie des
Schicksals, wenn man hce: t, dass'
dieser Mann, dem es mit dem
Erfuellen seiner Aufgabe ernst

war, der ein wirklicher Diener
seines Staates war, als erster der
revolutionären Bewegung weichen
musste. Er befindet sich ausser­

halb S, Paulos und auf seinem
Platze sitzt die revolutionâre
Junta Governativa!
- Die Aufstrendischen haben.

vergebens nach Hnern gesucht,
welcher die Regierung des Staates
São Paulo aus ihren Händen ent­

gegennehme, ja sie haben diesel­
be sogar dem gewählten Vizeprã.
sidesten, fernando Prestes, ange­
boten, welcher natürlich das An­

gebot ausschlug.
- Die Regierung hrette bereits

.seit einigen Tagen die Revolte
beendigen können, wenn sie es

nicht für ihre Pflicht gehalten
hrette, die Stadt so '�enig wie mög
lich zu bescniessen, Aus' diesem
Grund wird der Belagerungsgürtel
)v)lang� immer enger gezogen,
bis zur vollsttendigen Eutkreeltung
der Rebellen,

Der Kurs ist wiedc r
gestiegen Es ist dies ein Zeichen,
dass die Börse gesehen hat, dass
sich die Bewegung in S. Paulo
nicht áusbreiten kann.

der Matrose, der schon oben sass. als
der Kapi!än an de_h Wanten herauf­
stieg. "Da nochmal - da nochmal.',
.,Holzkopf", brummte aber der alte

Seemann, ai!'! er einen Blick dort hin­
übergeworfen, "kannst einmal einen
breaker von einem Strahl unterschei­
den. Das sind ja: die Rpeh. - .Hast
du sie bC:lon lange gesehen?
"Etwa ze!.n .Minu�en, Sir," sagte

dt_31' Mann etwas verlegen, "ich glautl­
te, ed wrel e eiD Wal, und wunderte
mich SChOll, daFs er immer an der­
solben Stelle blieb"

Der Kapitän antwortete ihm gar
nicht, Er hatte sein 'l'eleskop ge­
richtet und schante} den A�m 1111l eins
der ..llrrmlvanttaue geschlagen, auf­
merksam Bach der Gegend. bin[Jc�er
wo die Brandung der Riffs sch�n mit
blossen Augen sichtbar Wlll'�

"Dow with youl' Idm a !ittle", rief
elO jtltzt dem um 1tudel' stehenden
Mann zu.

"Down ",it the helm, Sil',," lantete
desseu monotone Antwort, während
er dem Befehl folgte.
"Stl'lIdy!" klang ditS neae K()m�

malldowort.

"Steady it is", war die die Ant-·
wort.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



< L--'---O_k_8_1_8-S-)
Steuern. Wir machen unsere

Leser darauf aufmerksam, dass
bis Ende dieses Monats folgende
Steuern zu zahlen sind: Auf der
Munizipal Intendenz die Grund
stuecksteuer.
Auf der Staatskollektorie das

2. semester der Oetränke- und
Fumosteuer.

StDcks·Sellierung. Die Sellierung
der Stocks' wurde bis zum 15.
Oktober 1924 verlengert,

•

Schiffs- und Bahnvarkehr. Der
Dampfer "Afina", der firma Höp­
cke Irmãos &: Cia, läuft, wie mit­

geteilt wird, vorlreufig den Ha­
fen von Santos nicht an.

Auch ist der Bahnverkehr VOM

Santes Nach São Paulo für Per­
sonen, und frachtverkehr unter
brachen.

Deserteure. Vor der Einchií­
íung des 13. Bataillons nach San,

. tos desertier teu 9 Solda ten vom

14. und 5 Soldaten vom 13. Ba­
taillon.
- Aus Itajai.y ..... ird dem lIVro

waldsbote" geschrieben: Die ehe
mals Asseburgsche Schiffswerft

_ in Itajahy ist von dem Kapitalis­
ten Bel nardo Gerdelmann aus

Paranaguá angekauft worden.
Herr Gerdehnarm wird sofort
mit dem Bau eines Motorseglers
von 250 Tonnen beginnen. Die
WIedei auínahme dieser lahmge.
legten lndust: ie ist íür Itajahy
sehr wichtig, insbesondere da. der
genannte Herr Fachmann im
Schillsbau ist.

Sem ti iche Eisenbearbeitungs­
Maschinen <;\·ie Drehbänke, Bobr,
Schnei.íe, Stanz .u nd Hobelrua­
schinen, autogene Schweissanlage,
pneumatische Niet- und Bohr
anlage sind in den Besitz der.
Maschiueníabr ik Guido & Cia. 111

Itajahy übergegãngen: J)ie firn13,
di� heute ta;glich berdt� üb::r

. "Halt den KurB", befa};1 de;' Kapi.
tän wieder, uni stieg (bllB rasch auf
Deck zurück, Ulll. ih seinel" ){ajiitf'
vor allen Dingen mit dem Steuermanß
die Karte zu vergleicheJl. Der Wacht­
habellde oben strenge Order, <llles
Neue, was er bemerken wUrde, Im·

gesäumt anzurufen.
.

. Der MaUl. dá" .oben h�lÍte ilfflcssen
,inen dunkeln Gegenstand entdeckt
der mehr und mehr, sichtbaT wurde
je nroher das Schiff, das geraile da·
rauf zuhielt, 11m a,llief. In der 'l'at
war I-'S auch (ler nremliche Punkt, den
dei' Kapitäo vorher schon durch sein
FernrollI' gesellen und fUr jenen klei·
nen Holztm m gehal.en hattt', d r

nmrdlich von H.aines passage von eng­
I,schl'n Scefahrem. als Lalldmarke
aufge'richtet ulld auf snillN' Kart(>

ebenfalls verzeichnet war.

Der. Matrose hatte iibri:;ens vor·

treffliche Augen. und
.
weull er 31lch

'vorhel' das Aufspritz(,Ll dei' Wellen
fuer das !.lIasen eilles Fischrs genom·.
men, treusllilte It?r �<Jch jetzt nicht

lange ueher den duukcJlI Kmrp('r, der
immer d€'utlichtr aus dem licl�kn
Hintergrunde heraustrat.
'"Wrack in Sicht", rief l'r vOn sd:

'Dem Top herunter, und der Unter·

s
- -

1500 Kg. Rohmaterial verarbei­
tet, ist durch den Ankauf dieser
Maschinenanlage bedeutend ver

grcessert worden und dürfte in
Kürze über 100 Arbeiter beschäf­
tigen.
Malleirl . als jnlaufhafen der Süd­

amerikadampfer des lordcl.tschan
UD,II. Iri den fahrplan der nach
Südamerika fahrenden Dampfer
des Norddeutschen L10yd ist seit

einiger Zeit wieder Madeira als
Anlaufhafen aufgenommen und
damit insbesondere Erholung Suo
ehenden wieder Gelegenheit se
geben, auf diesem naradiesisch
schönen Eiland ihre Gesundheit
zu krãftigeu und sich an den ma­

lerischen Reiz der Insel zu er,

freuen. Die Reisegelegenheit auf
den bequem eingerichteten erst.:
klassigen Sierra Dampfern des
Norddeutschen Lloyd ist ausser.

ordentlich guenstig.· Die Aus­
reise kann mit eure-n der VOll

Bremerhaven nach dem Sueden
faurenden Dampfer angetreten
werden, weehrend _die Heimreise
nach beliebig langem Aufenthalt
auf 'der Insel mit einem von Süd­
amerika zurückkehrenden Damp­
fer unternommen werden kann.
Wie schon die bequeme Unter
bringung der Fahrgäste und die
anerkannt gute Verpflegung auf
den Lloyddampfern für eine an­

genehme Reise buergt, so wird
sie durch die reizvolle fahrt und
den Besuch einer Reihe von schön
gelegenen Hafenplätzen in .�P \.
nien und Portugal zu einem' vol
len Genuss.

'

Kirchennachrichten.

./praguli. I..
8. S. n. 'I'rin., 10. Ál1g... morg. 9 und

halb Obro Gotte «licnst alll Jara­
guá Central.

9. S. II. Trin., 17. August, rrtQrg. 9

Uhr, Gottesdienst, Feier des bl.
.A beudll13hls und I< on firtuMlden­

anmeldung 3m ltapocusillho ;

steuermann, uer neben dem fi.L.w:: "m
Had-stand, ging zllm Skylight, dass
der .Kajnete Licht und Luft 7.IlfülJ),t
lind jetzt des warmen 'IVetters ,y"gf'll
Offull 3tand, uud �ri('>f dem KapiUin
die Meldung hi\lIHtter:
,,\Yrack 'in Sicht, Sir t"

" WQ'?" I:wtde ,ler RI! t Zlll·lHlCk.
"Wo 'ist .

es, Bou?" rief' d('I' ellter-
.

tersteurrmalln dei' L0okollt an­

.,Gerad VOI'aus - halben 'sb'ich ttn

Leebol'l'."
"A Ile Wettt>l" /,' rief der Kapita:n

griff sein Tl'leskep auf unu" ar' raselt
an De�k und wieder unterwegs nach

_

oben. - Und der M"'!lll hatte rccht
Da.�. war �er vor!t{\r, u�d noch Gehl'
weit entfemt, fuer den kleinen 'J'nríU
gehalten, wal' iii dp! Tat da Wrack
eiues dort festsitzenden S.chlff\'s -

die Brandnng, VOll welcher deI" 1filllll
gcglaübt, dass ps das. Blasf'n I·ines

" Fi�h€'� lei,
.
lag jezt zu BàCk�o\'d

und zeigte SIch als von einer einí\el­
nen Klippe oder kleinen Insel hCl'·
rührend, uud. erst dort, wodas Wr,lck
lag, de�sen Masten abel' noch 1l1lÚ'oelit
stauden, begannen die ßanitw red.;;,

.

auf df'nen er jetzt auch, :eine kleine
S;recke weiter nach SlIeden .hinab,
den Turm mit s(>inell1 GIM ausmaclH'n
kannt(>.' (F'ortsetzun'" fulO't·o ."

Norddeutscher-Lloyd - Bremen
Süd",ne,·ika-PU/flepltl": Ausgehend:
. Ab Bremen: An Santos:

Dampfer "Crefeld'.' 31. Mai Dampfer "Crefeld" 24. Juni
""Werra" 7. Juni ". ,,[ferra" 25."
""Gotha" 21." l' '"Gotha" 15. [nli
" "S.Cordoba" 23." ""S.Cordoba" 17. ".

""Weser" 12. JuH "It Weser·'
, �. Aug.

,. "S.Nevada" 2. Aug. " "S.Nevada". 2:>. "

""Kreln" 9." ",,,Köln" 31. "
"

" "Crefeld" 23." " Kreln" 31. Juni
Dampfer "S,Cordoba" 25. Sept . Da�pfer ,:S,Cordoba" 6. Sept
""Werra" 12. Okt' 1/ "Werta" 20. Sept:
" "Gotha" . 23. Out' " "Gotba" 5. Outu
" "S.Ventana" 30-. Out' " "S.Ventana" 11. Out
""Weser" io. Nov: " "Weser" 13. Out.
" S.Nevada" 15. Nov. " "S.Nevada" 25. Out.
""Köln" 7. Dez. " .Keeln 15. Nov.

Heill,he/u·e:llll:
Ab Santos: Am Bremen:

Dampfer "S.Nevada" 29. Jun� Dampfer "S.N�vada" 29. Juli
" "Crefeldt" 14. Juli " "Crefeldt" 5 .. Mal
" "Werra" 28. Ag. " "Werra" 21. A ug.
" "S.Gordoba'· 2,,, " "S.Cordoba" 22. Aug.
" "Gotha" --l1.,. II' "Gotha" 5. Sept.
" "Weser" 1 Sep. " "Weser" 26."
" "S,Nevada" 13. Sep, " "S.Ne. vada" 5, Okt.

Dampfer "Krein" 29. Sept. Dampfer IIKreln" 23. Okt.
n

,
"S. Córdoba' I!. Okt, " "S.Oordnba" 31. "

I' "Crefddt'" 20. Okt. " "Crefeldt" 14. Nov.
" ,,\Verra" 10. Nov' " ,,\Verra" 4. Dez.
" "S.Ventana" 15, Nov, " "S.Vcntano" 5. Dez
" "Gotha" 24. Nov. ""Gotha" 19. Dez.
""Weser 8. Dez. " "Weser 2. Jan.

Die Abfahrten der Dampfer von Rio âe Janeiro finden
stets einen' Tag speeter statt.

.

Die Dampfer der sog. "Sierra Klasse" haben I. u. III. Klassen-
einrichtung, die uebrigen für Mittel u, Ill. Klasse.

. �
Antsuistiãten der Sierradampfer sind: Santos, Rio de Ja

neiro, Lissanon, VigO, Boulogne und Bremen.
.

Anteutstueien der übrigen Dampfer sind:: Santos, Ria de
Janeiro, Bahia, Lissabon, Vigo, La Coruna.

.

A1adeira wird i TI Gegensatz zu den Dampfern der anderen
deutschen Sctiiílahrtsgesellschaften von allen Schiffen des Nord­
deutschen L10yd angelaufen.

-

Informationen erteilen in São Francisco do Sul:
Hcepcke, Irmão & CJa_, Agenten.

nachmittags 2 1J11l', Gcttesdlenst und
Konfirmandenaumeldllng "in die
Itapocusi nhostrasse.

10, 5. n. Trin.; 24. Angust, mOl'g. 9
und halb Uhr, Gottesd., Feier
des h!. Abendmahls u. Koafir·
mandenanmelc1ung am Jaragná­
Central.

11. S. n. Trin., 31. Augnst, morg. 9
Uhr. Gottesdienst am Tres Rias
do Nortp.

(jgTAUFT: Geo!'g Hehú'ich Ha·
rold, S. der Em:lie Prochnow, Rio
Tl"es Monos, Frieda B;rta Alwine,'
T. das Heinrich Siawert, Rib. Graiide
do Norte, Adalbert Heinrich Arneld,
S. des Adolf Fipdler, Jaraguá, Alfred
Emil JulIus, S. des Karl ütpadel,
.Tara'!!'uá, Otto Ernst Herman, S. des
WenzllI Kanzler, Jaraguá, Alwin, S.'
des Nikolaus Pasold, Hananal, Elvira
'I'. d'ls Ueinho!d Lemke, Bananal,
}<J1'ika Sophia Olga, T. aes Paul
Neitzel; Jaragllá.
(fETRAUT : Bruno Paul Oscar

l\iahnke mit Wand� Hedwig Josephine
• Keiser, Jaraguá' .

'.
.

Schlünm, Pastor
Jaraguá II

6. S. n. Tr. 27. Juli, vorm. 9 Uhr
Gottesd. am Rio da Luz alto.

7. S. n. 'fr. 3. August, vorm. 9 Uhr
Gottesd. am Rio Serro;'

.

nachm. halb 3 Uhr GottesdIenst
am lUo da Luz I.

Schneider", Pastor

Salão G. Lorenzen
Sonnabehd, _

26. Juli 192-t

G,·osaea

-Theateru. Ball
veranstaltét 'vom

Stöpsel=Club,·Jaraguil.
Zur Vorführung gelangt:

1. Ein fideles Ständchen
2. Er hat etwas vergessen
3. Die Heiratsanleihe
4: Brremmels festrede
5. Er lacht und weint um seine

frau.
.

(Soloscene).
Eintritt: 1$000.

Qchnel' � 0r',n !�P�:�sI�nä�;��O ti UlJ II in und aUSjer

dem Hause. . N:rheres . in der
Druckerei dieses Biattes oder bei· -

João M. Müller.·

11 Mor��n Pftn�lann
umständehalber zu verkaufen.
Näheres in. der Druckerei cis.

Blattes.'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


